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« Vai, 'Colombo, Ilb" a cortlDII', 
Da DUJlhll ｾｴ･ｭ｡＠ ollclfla 

« Ira a m rica de IA • 

'i P (las ou defileróe\lid" 
entre nós, 11 grande datll, que 
. cr ti pb(" 11 !t 
in os 1\' ｬｬｮｨｵｾ Ｌ＠

Sendo rlla ferindo nadonal, 
con flTuram IIS J'l'pllrtições 
puhlica!! haste ela li b .. ndeiru 
patl'ia e lI1antiveram á noite 
llIumluad fi!' sua. I'espeçtj-
" fachadp.;s, 

E a Força Publica, que te 
sá b I d o commemorur, COM 
gl'amit' patrioti 1110, os dias I 
que nos lembram e tie ou 
IlquelIe feito nacional, den, no I 

dia m que sc festejou 11 data 
do descobrimento da AlI1cl'ica: 
mais uma )lI Qva do tieu grau 
d,' R,If'a talll IIto,110 q " I'('!';­
peita a ducacào civíco-mfli- I 

tal', que uos sells componen­
tes vem ministrando o valo­
roso commandante Lopes 
Vieira, 

:\1 iJitar li" direitas, como 
enxergam todo, o' que têm 

Dr. Viclor Konder 

olhos de vêr, o nosso com- Homenagem muito merecida, preito de justiça 
mandante aproveita as data muito sincoro, é o que eloquentpnwnte ｰｲ･ｧｴ｡ｭｯｾ＠ hoje 
memoraveis da no sa hi toria 
para, em ordem do dia, re- ao catharinense illustn" p mui cli-tincto que dirige com 

• De um "alto juvenil pl a Colombo 
A nOV8 terra, 1', com ""guro braço 
A bandeira real nn .010 pia0 ta 
Beija a praia almejada. ledo chora: 
Foi I:cral a p.moçan) DI e o ilencio 

a mudez respeito!lll mais que Il 
IUngua 

Ao ceu erguendo o Illcrimo80s OlhOll, 
• 'a miio ISU tendo o crucilixo di 

lembrá-las ao eus subordi- uma larga e admiravel ｖｬｾ ｴｬｏＬ＠ com uma apti/lão elogio­
nado, contribuindo a sim para a e incommum, os negocios da pata da YH\ç,io e Obras • Deu eterno, enhc.r omnipotente, 

heg a ser I' d 1 I .. di t A cujo v'erbo creador o e paço que os mesmos c uem Pub lcas, o go"erno uO prec 'no filll (\'1 fl e ta S 110 Fecundado ｾｯｬｴｯｵ＠ o firmamento, 
verdadeiros soldado , isto é, dr, W IIshit;lcrll,n Luí , O 801, to! Il teM'l , e O" venlos do 
oldados cumpridores do seus ｾＭ 1 <lCeMII 

deveres n u ca ema, e olda- Preito l'loquenti Slmo â just!,'I\, 01 e o Exmo, B d't J ' 
'" , em J o 'c 811, ,anto, anto, 'anlo! dos que não desconheçam a Dl', Victor K onder, tOID ou-se credor de toda. a 10 empre bemdlto em toda a parte se-

razão por que, em tal ou tal oera estima admiração ､ ｯｾ＠ catba ｲｩｮ･ｭ･ｾＬ＠ en tre mui- !JII,II, 

dia, lhe é melhorado o rnn- tos moti,,08, pela patriotica razà" de n[1O esquf:ccr ja.- ｾ［＠ ｨＺｖＺＺｉｾｾｾｾＺｩ､ｾｴＦ｡ｾｾｾｾｵ｟＠
clzo, ou lhe lio perdoada mais a pequena terra de seu ｰＮ｡ｾ｣ｩｉｐ･ｮｴＨｬＬ＠ a terra onde [mUde 
e, as ou aquellas penas dis- , , I' _ 
ciplinares,que porventura es- ensaiou 08 primeiros pa SOR na caneml c,a p0lhca na.- O teu nome louvarne'tw di tanclu, 

c\'onaI, Permitte, 6 meu !;I'nhor, quI' arora tejam cumprindo, (m_o, 
Nes a ordens especiaes, Não ｰｏｾＸｵｩ＠ se o r, Dr, Victor K "lluer outl'l\!1 ex- Como prlmlci85 de te Bantoempeabo 

que constituem verdadeiras celJente e aprecia"el. ｱｵＢｬｩｴｬ｡､ＨＧｾ＠ a lhe ｲＨＧ｣ｯｭｭ･ｮｾ｡ｲＬ＠ A teu Filho Divino humilde oUreça 
liçõe cívico-militare, vão in- como a rectidão, o espirito de ju,tiça tio, ;;eus a tos F.sta terra, e que o mundo ･･｛ｾｴｾｭＺ＠
dubitavelmente O no os sol- . -. 
dado, na maioria minguados maduramente re!lcctidos: a elogla" el ｬｬＮＬｵｲｾ＠ das suas Terra da Vera·C'rllz E qne aaatm 
d in trucção, ganhando maior a.cçOes; o eJenl.do critC'rio (I" ｴｯ｣ｬ｡ｾ＠ ',q ｳｵ｡ｾ＠ ｬＧｬＧｾｯｬｵ￧ｏ･ｳＬ＠ r .. JII.' 
amor A Patria, uma vez que merecendo de quantlo em vez Os mlliorü<; gabl\mentus, Ergue- c e o laço do etltandaite 
elles tomam conhecimento da não só dI!. imprensa, como ､ｯｾ＠ vnltoR du maIOr respon- [afrOllllll: 

historia della, sabilidade no paiz,-para nós Cc\ ｴ｢｡ｲｩｲｬ･ｊｬｾＨＬ＼［Ｌ＠ bastaria Soprll o vento delldobra-e, r""'-
üo é, pois, inutil na C8- " 1,: [ •• 

sernas O rel ....... brarem-se, °m para muito o qnerermo , o ･ｾｴｬＱｮ｡ｮｮｯｳＬ＠ o ANI cannuOS('l De ..... '1 

"UI, I J 1 ' um lado n Imllgem do cerdeuv. e ordem do dia, o notaveis suc- I!.Dlor para com 8 sua terra nata ,-e l "8.( o, fr ... ntlmpnto 1 do outro 
ce sos patrio, que a nossa que ,Exa., não occulta e expand a todo o instante ａｾ＠ arma. ･ｳｰ｡ｮｨｯｾＬ＠ Como _Il10 
hl' tor1'a remsta fó d - Da divina mllllllAo, eapRlJlea brlJa 

O' , para rA o qeu c0raça o, l)m chuveIro de nOrel! IObni a li __ 
E nós foll;tamos por xaber E' /lempro de ver-file com qut' saudadE', com gue I .... 

que os miliCIano catharlnen- .1' 

se ouvem sempre com grande ｡ｾ ｯｲＬ＠ s, esa, recorda. a amaua tel ra barnga-"E'me, Flor(' nAo \'l_tas da européa ｾ＠ .. ,. 
satisfação e enthusiasmo a I terra flU1l orgulh rl t r m UJlw qu ta tQ nno- ( 
palavras de patriotismo que, (Continua na ｾ｡＠ pagina) I (Araujo Port.-AI'lre. CDIDm&o). 
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OI 

o }fILICIANO 

A" OI' ani 'açõe. militiu'e: do,' ｾ＠ ,tudo.' 

o QUE É A FORÇA PUBblCA DE SAnTA CATHARmA 
uborJinado ao titulo e I ｣ｩｭｾｬｉｴｯ＠ do mtio e '11 4ue se 

ub-titulo acima, e illu trado movI', o e.pinto de disl ipI/na, 
com o rlicMs do r. coronel ? habito natunl, e SenSO .1;:> 

P d L 
n' . - d Justo cumprImento d..' de, .. r. 

e ro ope "Ielr&. e e Tudo is se deve, Ｈ｡ｰｾ｣ｩＭ

toJas a dependenClas do dade e á ｬｬｲｬｾＺＱ＠ tdçao IlItelligen­
Quartel e re pectiva re- te do ｣ｯｭｭ｡ＧＱ､ ､ ｮｴｾ＠ d1 f "rça 
partiçOe , bem como de gru- Publica, sr. corond Prdro Lo 
po do rs. offici.es iufe- pe.s ｖｬ･ｬｲｾＮ＠ ｔｽＧｰ ｾ＠ acabaJo do 
. 'mIlitar brto o, educa rlo,s. ｾ＠ é, 

nore e praças, la u?ou o conjunclame:-;te um g'mtltnlon 
excelleute e conceltuado de maneiras attrahentes, afia­
magazine popular illu trado vel, sympalhko, ｳ･ｲｮｰｲｾ＠ CL rtez 
.. Revi ta Brasileira" que e acolhedor 
se publica na ｃ｡ｰｩｾｬ＠ Fe- ｾＧ･ｮｾｲｧｬ｡＠ ｣Ｎｯｮｳ｣ｬ･ｮｴｾ＠ ｾｯ＠ suo 

. . penor hlerarchlcr , sabe Juntar 

, 
Dr. Victor K_--.. 

(Continuaçlo da l.a pagina) 

brece e dignifica. no conceito d& N&ção .. 
rina muito e p,.lra do a.mor e do patnotí8mo 
digno filho, certa. de . que, desde Ife. ? ffe reQ& 
upportunidade, elle mUito Iará e:n benehclO do 
,cr re o materia.l. . 

O .Ifilll'ial1O e ulta de &tisfáção em poder 
tão icera horuen&O'em ao amigo Le&l da Força 
que, como ' eCl'et&rio da ｆ｡ｺ･ｮ､ｾ＠ do Govern o 
Cl:ll. Pereira. e Oliveira., nune" deixou de Ir a o en'DOI. 
da. boa vontade e do nobiLitaote e digno propoeito 

r . Cel. Lope Vieira, da reorgaru ação e 
to de no a. Milici&, prestando a s . _. todo o 
mora.l e material. 

Ao Exmo. 1'. Dr. Victor Konder, o testemunho da 
ｮｯｾｳ｡＠ respeIto & pstima, grande admiração e muito a pf'e90. 

lieral, o. bnlbante a rtigo, a polidez que convence, capli-
que &balxo tran crevemo : vando e que, naturalme le, in- I 

Da nossa recente excurslo sinúa á conscienci. r ao animo d,) futuroso Estado de Santa 200 10 de .batimento sobre o 
.lO prospero Estado de Santa dos qUI lhe slo ubcrdinados Cathartna . preço da praça; inverna d, no 
Catharina, cujas possibilidades á convicçao do ､･ｾｲ＠ a cum- Compõe-se a Força Publica districlo da Trindade, nesta t i­
economicas e de progresso se prir e dos preceitos Je disci- de um regimenlll com deIS ba - pilal e um. flZenda no muni­
t!m patenteado, de modo no- plina e obedlencia a respeitar. talhões Iflcorp"rados, comman- cipio dI" S. José, distante 14 
tavel, sob a administraçlo do Do passadO do ｊＱｬｵｾｴｲ･＠ com· dallos ｰｾｲ＠ majores, de uma kilometros deste qua rtel, cuja 
sr. dr. Adolpho Konder, guar- ｭ｡ｮ､｡ｮｬｾ＠ va'1lOS d !Ixar que companh.a de metralhadoras, producçao de mil ho e feljlo 
dámos, com particular interesse fale o almanak militJr daquella uma companhIa exlra ·numer.a- está calculada em 1.000 alqutl. 
a impressao que nos ficou da corporaçlo: ri ., um pelolao de cavallarla, res de cada; ｡ｬｦ｡ｩ｡ｴ｡ ｲｩ ｾ＠ onde 
visita, ali lel:a, ao quartel da Coronel Pedro Lopes Vieiro- ecç1 0 de bombeIros, perfazen. slo feitos todos os uniformes 
forQa Publica . • 9 de Julho de 1889 - P 29 ､ｾ＠ um total ｾｾ＠ 700 ｨｯｭ･ｾｳ Ｎ＠ p.ara olficiaes e praçlS; correia-

Em mlteria de organizaçlO, de oulubro de 1920. Ten. Ord . E ｦｯｾ￧｡＠ 3uxlltar 00 Ex.erclto rIa, onde slo feitos ci nturGes 
a policia ｣｡ｴｨ｡ｾ ｩ ｮ･ｮｳ･＠ nada tem 29 de OUlubro de 1920. EI!. 31 de prtmelra linha, em virtude e ｬ｡ｬ｡｢｡ｲｴ･ｾ＠ (equipamento typo 
a Invejar ás dos oulros Esta- de dezembro de 1920. l' Ten do ｡ｾ｣ｯｲ､ｯ＠ homologado com Intendencia); pequena Slpltlrl. 
dos. Qnanto á ua inslallaçlo, 13 de JaneIro ､ｾ＠ 1922. L.p 3 Unlao em 1917 .. 0 comman- pala trabalhos r.J:! pouca mon­
basta que digamos que eUa Mrc. l' Oe setembro de 1922. do geral é exerCIdo por um ta,' ferraria e carpintaria. 
corresponde, perfeita e cabal- Mjr. S. 0.8 de ag,,-Io de 1924. corond O 
menle au criterio de organiza- Ten. Cel. actos de br3vura, 15 A força di põe de pharma- s alojamentos das ｰｲ ｡ｾｳ＠
\jIO, que põe em relevo espe- de julho de 1925. Cel. Orado 9 tia, enfprmarJa, escola prima- s20 bem espaçosos, brm ventl· 
cial a força Publica de Santa de Janeiro de 1926. S O. de ria , e cel a regimental, (3 an_,lados e mullo claros; as cima. 
Catharina . julho de 1924 a Junho de no de curso), escola de sar- slo boas, lodas brancas e de 

O edificio em que ･ｳｴｾ＠ aloja- 1925: T. S. 6 annas, 2 mezes e 'tentos (curso de um anno),es. Intro de araOle com molas duo 
da é dos mais amplos,<t Js mais 2 dlas-Sv . Exc!. 15 annos e cola de radlO-telegraphia, bi- pIas. Cada homem tem tres mu· 
proprios, correspondendo nas 4 mezes. E. M. bhotheca (em organisaçlo) can- das de roupa para I c.ma e 
suas disposições e adaptações Damos aqui , agora, uma Ii-Itma, ist l) é, armazem de' sec- um acolchoado; ao lado dec.­
ás mais exigentes necessida- geira noticia de corp,ls e das co' e molhados, fazendas fer o da um dos alojamentos ha ln.· 
des de conforto, hygiene e as· inslallações da Força Publicl ragens, elc , vendendo' com hUações hygienicas completa.: 
seio, tudo isso obedecendo aos W. C., pias, espelhos, banhei· modernos requisitos de ins- _____________________ ros, chuveiros, cabides, ClpI ' 

lai;ações de quarteis e COOl • • chos, etc. 
capacidade p.ra um effechvo A volta do soldado. • 
blstanle consideravel. o rancho (refeclori\J) da 

Internamente, nlo fOra o I p-- • praças é de typo eles taurln!> , 
parato militar, indispensavel e Volta o braro ,o/dado, al/lt'U e q/orioSiJ • com capacidade para 120 ou 
desappareceria toda a impreSSlo • de durama/' o .\anglle a Pal"ia dele,lde,ldo; • 130 talheres, com meus plra 
d. caserna, porquanto, o Quar- chega do la,. IÍ PIJI'f.(,: I) lar,ilell(';o o, t 4 homens, com toalhas brlne .. 
tel da f( rça Publica de Santa • parece ohandollad/J: (I pO,1a aúre f,.ellle"d,)... • (linho) e cadeiras com Ipi' 
Catharina a todos se mosl,. , da mesma cor e do mesmo te-
com o ｡ｳｾ｣ｴｯ＠ de uma hablta- • cido . .. - • -Elle que nâó I"el/lrm enf,.e () 11',Q;I' l'Oi,'o,,') • 
çJo dlspoa!a com muito bom "d O 
goslo e agradavelmente ampla, do J0!J0 ()S ｲ｡Ｌｬｬｴ￵･ＮｾＡ＠ j bl'oro esfendendo, • 
sem exaggelO, um hotel de dei I'(l ･ｾ｣ＨＱｰ｡ｲ＠ 11/11 gritO-lI,11 .grlfo jllbiIrJôo,- • 
boas acom!)daçOes e de hospe- a pob?·t e reiha lIuie a.Joe/"ada rendo • 
dagem conforllvel. • 

Do gabinete do lommanáo .. ｾ￣･Ａ＠ ?/linfal II/ãe! '011 ell! ａｰ￳Ｎｾ＠ lallf08 cano aço • 
aos demais compartimentos, o el -me de volta ao la", ｴｬＧ｡ｺ･ｮ､ｻＩＭｉｾ＠ os ｴｨ･ Ｌｾｯ ＢｬＧｏ Ｎ＠ • 
aspecto differe, apenas nos mo- d h • 
veis. nas installaçOes indispen. o mell (111101' pOI' 11, ° I mãe úJ.olntradn... • 
laveis para o uso li que foram • 
destinados. O espirito de uni · Venho beija,.'-te al.mdo ! oh I mãe n"UlI·[JlII'II/ÚI ... 
formidade e de pratica, no de- • ､｡Ｎｾ＠ bala Il'1ul/lphel.· Irago-tt qlorin e Im/11M ... " • 
terminar e traçar todas as • a· t • 
ptaçOes necessarlas, porém, se Muda, ba,.,had.(1 e/li p,.rlflfo, ella lhe rahe no. ú,·aços. • 
ｾｲ｣･｢･Ｌ＠ quasl que insensível-
mentI'-

E a par desse criteric dt 
｢ｯｾ＠ goSlo e de perfeito el nhe· 

Horaclo NUNES -- - -

Sobre cada uma das meu., 
talheres, copos, moringas de 
aluminium e vasos fino. cOIl 
flores. A releiç10 é servld • • 
francru. Ha ainda no lancho 
um piano para toca r dunale 
as refeiçGes das pr.çll; 11'" 
ou duas '/ezes por semanl to­
ca a eJazz-8and.d a força COIl· 
posta de 15 figu ras. O chIO . 
de tijoleiras e as paredes (1,­
cenl.) de azuleJOS' ° rI! ...... 
é pintado de ･ｳ ｭｾｬｴ･ Ｎ＠ A cO" 
tadoria tem aspecto banartO ' 
a ･ｳｴｾｩｰｴ ｡＠ é feita por gua""· 
livros civil, contractado, o 
tambem faz a escrf pta da 
IIna. 
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A. ".'IIM" 
pre.'.d •• 

•• ""rn. 
A's12 boras do dia 28 do pu­

sado, foi orrerecido a s. eXL 
o sr. Governador do Estado 
pelos seus auxiliares- um ｡ｬｾ＠
moço na Confeitaria Chiqui . 
nho, tomando parte os seguin­
tes senhores: Drs. Cid Campos 
e Henrique Fontes, secretari­
os do Interior e Justiça e da 
Fazenda; major Elpidio Fra­
go o, secretario particular; 
Dr. Abelll!do Fonseca, omci­
aI de gabmete; los. Tenentcs 
João Marinho e Honorio Caso 
tro, ajudantes de ordens e de 
pessõa; desembargador Medei 
ros Filho, chefe de Policia' 
Dr. Heitol' Blum, ｳｵｰ･ｲｩｮｴ･ｮ､･ｾ＠
te Municipal; major Pedro Cu­
nha, director do Thcsouro do 
Estado; Dr. Carlos Corrêa, di­
rcctor de Hygiene; José Ro­
drigue Fernandes, sub-dire­
ctor da ecretaria do Interi­
or c Justiça; Coronel Lopes 
Vieira, Commandante Geral 
da F. Publica; Dr. Haroldo Pe­
derneiras, director das Obras 
Publicas; Dr. Wence lau Bre­
ves, .. director das Estradas 
de Rodagem; Dr. Con tancio 
Krumell, director do Patrimo­
nio; Dr. Fernando Wendhau-
en, dir ctOI' do Gabinete de 

Identificação; Dr. Americo Nu , 
nes, Procurador Geral do E -
tado; Caetano Deike, director 
de Terras; professor Barrei­
ro Filho, director da Escola 
Normal; Manoel Maia Junior, 
directol' do Posto" s i Bra-

i1 li; Coronel fanoel Pereira 
da Silva, delegado auxiliar; 
Abilio Marra, delegado da Ca­
pital e Iajor Innocencio 
Campinas, director da Biblio­
theca Publica. 
Ao champagne, Iallou o iIlus­

tre Dr. Cid Campos, que de­
pois de analysar a obra pa­
triotica de s. exa. dis e: -Não 
veja em nós, sr. Governador, 
para com v. exa., tão omen­
te amizade in cera e admira­
ção profunda. 

Ha mais, muito mai . Ha um 
nobre sentimento de orgulho 
altivo e sadio, forte e acriso­
lado por vermos e sentirmos 
que á frente de nossa querida 
e bemdicta terra, guiando-a 
pela estrada larga do progres­
so, elevando-a no conceito dos 
demais Estados da Federação 
honrando-a com umaadminis­
tração modelar e sobranceira, 
fazendo-a grande e feliz, está, 
ni9guem o poderá negar, o ma­
ior e mais querido de seus 
filhos, o mais culto e brilhan­
te dos catharinenses. 

Por tudo quanto tem v. exa. 
feito á terra de Santa Catha­
rina, e pelo muito que ella e -
perado amorquelhetemv' exa, 
nós,08 seusauxiliares,modesto8 

• .m 
ｾＺＺＮｯｾ｢ｲｯ＠ de .... do ftIDo •• r. dr. E' com '"r ....... ｲｾ＠
gantea e porque DIo riaio elo ecleiro., q ... ......,.... o 
lllumm'ad .. , 88Iumiu o ｾｯ＠ federal e )oJ;natiatu oa- ｾｾ＠ Odre::':' 
vemo deite bom e IP'IUlde po. noou Pt.dro Tbimoteo, San- elo, pelo 11. Tenente 
va, deata terra linda entre to· toe Cavaco, Harqud )'i- V,,'ra da CoMa, co .... 
das, cujo futuro radIoso, estA nheiro e Tito Medeiroe ê Al. em chefe da, Iftr,l!A. 
v, eXL a traçar dia a dia, ＺｉｩｬｲＺｾｾｾ＠mais e ..... · buquerque, que- em com ..... operam contra o. 

•• _IS. • h' r- chefiado. por f 
Levantando-ee, s. eXL de· n la, ｾｯ＠ ComnlanJo Geral que d. conla da brilb .... 

pois de outras considerações e offlcl&ee percorreram to· çl(\ ､ｮｾｮｙｯｬｶｬ､Ｎ＠ pela 
d!&se que, .08 ｬｯｵｲｾｳ＠ daquelle doa a8 rlependencias do policia e do Paran', na 
dIa, repartia prazelfosa!Dente Quartel, recebendo excellen- nha e:norchendida: .Porto 
com os seus dignos aUXiliares . lO 19 de Outubro de Im 
que têm sido leaes collaborado · te Imple, sOes pela ordem, O' If' . I M It " . . h' b to leia. - u o urgen e. 
ｲ･ｳｾ｡ｯ｢ｲ｡ｰ｡ｴｲｬｏｴｬ｣｡､ｯ･ｮｧｲＡｬｮ＠ ｾｧ［Ｎ･ｾ･＠ _ e om g08 na Governador do Estad 
declme.nto de Santa Catharma dl!!pO!llçaO do!'! ornamentoR -N. 158.-Tenho o praaer 
e termmou. ｾｲｾｵ･ｮ､ｯ＠ a sua das companhias e reparti- communicar a V. Eva. que os 
taça pela ,ellcldade ｰ･ｳｾｾ｡ｬ＠ çOes. bandoleiros, desalojadol da 
de cada um dos seus aUXIlia O '11 t "t t Serra da Esperança pelo meu 

8 I US res VI::;I an e ao 
res. e rctl'ra t' destacamento, fogem apressa. 

A's 14 boras, realizou-se a rem, a.presen aram da""ente, com animaes est;o. 
parada da Força Publioa, sob ao r. ｃｯｭｭＮ｡ｾ､｡ｮｴ･＠ geral, peados e apenas t:m c"guelro, 
o commando do sr. Cel. Lo- as suas felIC1taçOes pelo na direcçao de Taquara Verde, 
pes Vieira, que prestou as de- que viram, vindo (;onfirmar, depois de terem pass do duas 
vidas continencias ao Sr. Go- I h f 
vernador do E tado, que da positivamente o que lá fó- ｶ Ｎ ･ｺ･ｾ＠ a lO a ･ｲｾ･｡＠ a pOUCOI 

d · . klfometros de UnJao da VlctO· 
principal sacada do Palacio,!' e tem ItO. a respeIto ria, cuja defesa eUwa cenfiada 
as i tia ao des!ile, acompanha da Força Publica. a tropa estranha ao meu com-
do das !tas autoridades civis Ao illustre parlamentar e mar.do 
e militares. . l' A d 't d t d As demais festas constan J0l'Da Ista!:!, apre entamos as espel ｾ＠ o pon o e pJS-
tes do programma omcial, nossos agradecimento pela sagem <e: ｾｉｳｴ｡ｮｴ･＠ da zon" de 

d · t·.- . d Ih acçao da mha força, retoma· 
correram animadissimas, ten- J, mcçao, ｾｬｉＮｶｊ｡ｮ＠ 0- es Vo- rei o contaeto e farei a perse. 
do s. exa. o Sr. Governa- tos de felIcldad"s e boa. guiC;ao dos fugitivos, cc)mple-
dor do E tado, recebido inu viagem. tande; minha 2CÇaO ' 
meros presente e milhares '_ ｾ＠ Ｍｾ＠ As tr.:>pas que desalojaram o 
de telegrammas de feJiCita-/ ｾ＠ , t - -I bando de Fabr icio Vieira, com· 
ções. e o ao ue punham-se elo ｂ｡ｴｾｬｨ｡ｯ＠ desse 

Almanaque da Força 
Esteve reunida a commis­

são permanente composta dos 
r . l' tenente Honorio Alves 

de Castro, 2' tenente Orion 
Augu to Platt e Luis Lemos 
do Prado, para darem inicio 
aos trabalhos da organisação 
do Almanaque, para o exer­
cicio de 192 . 

ＭＭＭ ｾｾ Ｎ ｾＭ Ｍ

Movimento do forças 
Para a cidade de Porto 

União, eguiu no dia 11 do 
corrente, a la. Companhia do 
l' Btl. , que alli fô ra incorpo­
rar·se ás 2a. e 3a. 

Para com mandar o Btl.,que 
foi po to A disposição do l\Ji 
nlsteric. da Guerra, foi de i­
gnado o r. major Adelino 
Marcelino de Souza, que jà 
se acha naquella cidade des­
de 1. do corrente. 

Esta unidade, com elemen­
tos do Exercito e Força Mili­
tar do Paranà, constituirão 
o destacamento ob o com­
mando do r. Coronel do Exer 
cito, Vieira da Co ta, desti 
nado a operar na regiãO do 
ex-conte tado, em per egui­
ção aos bandoleiro chefiado 
por fabricio Vieira e outro . 

I Cavalla,ia Estado e de uma secçao de 
metralhadoras do Paran á, .ob 

' ob O com mando do sr. o cllmmandü do major Adeli-
2" tenente João alies, se- no Marcellinn de Souza. Tod s 
guiu a 24 do corrente , pa.- se portaram mUito dignamente. 
ra Curitybanos, o Pelotão D litro de poucas hnras es,a 
d C lI' d F força estara na 1inha sul. At-

e ava afia a orça , que tendosas s8l.d.ções.-Vieira da 
aUi vaú afim de operar Costa, Tle. Ce!. Comte. do des. 
contra. o ban·-l.oleinI8 de taca""'ellto •. 
Fabricio Vieira. Essa brilhante dcÇaO desen-

Ao tenentt; alies e com. volvida por U'l11 unidade da 
mandados, OH nos o voto Força Publica, que mai uma 

vez velo demcnstrar o valor 
de bôa viajem e prompto guerreiro e a abnegaçao as-
regre SO, sombros. dos ｳｾｵｳ＠ soldaJos, 

Praças absalDidas 
EntIal'am em íulgamen­

to nas comarcas de Join­
viUe e Ouro Verde. resp"c­
peC'tivamente, os soldados 
da Força Publica. LauJ'in­
do Bueno de Oliveira e 
'eraphim dE! Quadros, a.c-

cusados de homicidio, os 
quae foram absolvidos por 
unanimidade d e votos, em 
virtude de ter ficado prova­
do naverl'm a.gido no cum­
primento do seus devere . 

Foram seu advogados 08 
I's . dJ'. João Dias de Pai-

VH. Jau Guede da Fon-
seca. 

deve ser gravada no coraçao 
dos catharinenses, como uma 
relíquia para a sua historia, j' 
iIIustrada com feitos sublimes 
nas memoraveis campanhas de 
Slo Paulo-Paraná e Santa Ca­
Iharin •. 

A f OIça Publica, embóra 
combalida por alguns anti-mi­
litaristas, sempre soube h:lnrar 
a gloriosa farda barriga-verde, 
dando licçêes de civismO e de 
lealdade aos que pretenderam 
ou ｡ｪｮ､ｾ＠ pretendam fazer d, 
Republlca o glaudio da vin­
gança e da destruiçlo. 

O seu lema, sempre foi a Leal 
dade; e E com 1\ lealdade que 
ella saberá impor-se e vencer. 

Ao illustre commandante Lo· 
pes enviamos as nossas felici­
tações por mais este ieito da 
força Publica. 
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o MILICIANO 

De Monocu/o oidado antigo e eu ou recru , n­
tendeu lazel'-me 88 IJodIl . 

sendo por e e motivo reprehcndl­
do em ordem do dia ' i 

Conyersavamos a re peito, eis 8-

pera da hora da aula de to­
pographia. o inferiores ao blóco, 
ora do lado de lóra do muro do 
Quart!'I, ora 00 meio do pateo, C<ln­

- Im ... Qu mal lhe lez o e per· 
lalhllo do Jo Andrade? nllo quando elie passll pela no a A.o .lrlo 

(rent todo jururu, ｣Ｘ｢ｬｳｾｸｯＬ＠ co---Como v abe, loi publicado 

!'nBID cou do arco da "elha, 
ou militare" bem entl'ndido, 

porque omo capaze de Jurar que 
Dlo e. I le na cl do oorrecto 
Bub-o !Iclae de no a milicla, um, 
c paz de lallar por e. ·emplo.da vida 
alhei , nem tampouco dansar de 
u o·. 

hontem o prlm iro numl'ro do no _o 
jornalsinlto .0 ?tUUclano ,e o 
que 101 encarregado pelo meu ar­
genteante de di, trlbulr o Jornal a 
todas 88 praças, nlo e lembrou de 
m dar na occ 1110. um I'xemplar 
do relerido Jornal ómente bojl'. 
que lie velo, com 11m cara muito 
dislarçada.entregal'-me o meu !'xem­
piar. Eu Que nlo ou tolo. notei logo 
que !'li!' tinha lido o jornal I o 11110 
e faz. Que valor tem agor .para 

te n di utiam n occ 1110, a r ti-
rada do dez mll de . enopbonle , 
outro procuravam demon trar por 
m!'lo de dado e trategico a razllo 
porque o alleml1e perderam a ba­
talha do ｾｉ｡ｭ･ ［＠ o meno vel"'ad 
em e trat gia e hi torla da guerra. 
fall \ am da c re tia d 'ida. pro­
curando saber porque razllo e 
ubindo o preço da banha. 
O . arg DtO João Pedro tanoel, 

qn é versado em um pouco de tu­
do. rapaz qUIL! I encyclopedico, falia­
\ a -obre o valor do oldado antigo, 
d'aquelle bon tempo em que nlio 
e ' tia a pohora 

-HoU\'e um oldado, meus ami­
go ,que ndo pagllo. con"erteu- e 
ao cbrbtian mo. loi bl po de Tours, 
fez rande' obr de cartdade e de­
pol 101 canoni do anto e santo 
advo ado do' old do . pelo aelos 
de caridade que praticou. 

I 
Chamava·se , Iartinho; era filho d" 

um tribuno tniUlar. homem dotado 
de um coração cheio de piedade 
p lo pobre 

QUI'rel que vo relate um ublime 
aClO de cartd de do santo oldado 
que loi Ao lartlnho? 

Um dia de inverno rlgoro . o. 
cbegando Ao Iartlnho port 
da cidade de Amiens, encontrou um 
pobre velho Que minú tremia de 
Ino 

Que fez o anto " Com a e pada 
cortou ao melo o capote e deu a 
metade ao de graçado, 

\. d m us coUegas, Que genero o 
acto de pied de chrisUl ! 

-Ora o foi naqueUe tempo -
ob enou o sargento Manoel Fr8II­
c co João, lurriel da ia.-Hoje não 

póde praticar caridade tão ",m Oia 
-Im Eu por exemplo. não tive um 

e-lO Igual ao de 110 artlnho. por­
qu nllo podia formar na parada. 
com a metade de um capote, m 
de uma 11' ta tambem empre tei o 
meu capotl'. a um recruta que se 
achando de patrulha numa noite (ria 
e cbuvo'a de inverno, tr mia de 
(rio como uma vara verde num di 
dI' H,Il8lUlL Tive pena do coitado 
e a caridade (ez com que se de 
pl - um anto para vestir outrll ｾ＠

-E nlio tiVI' e nenhuma recom­
p n do Ceu ? - perguntou multo 
Inter ado. o sargenteante da a 

mim um Jornal que eUe JI!. leu Dl' 
Que me I'rve, si I'lle leu ju lamentl' 
o que tinha de melbor ?! 

E todo c( .nvencido e apaixo; ado, 
no mo. Ira. o jornal de cabeçalho 
para halxo. procurando obter no 
appro\' ç o é.s ,u queLxo pa-
lt\vras 

A' hora da leitura da ordem do 
dia, soube-se que o 592, Manoel ;\n­
tonio do AnJo, havia sido m8tncu­
lado no eurso d88 primeiras letr 
da Escola Regimental. porque e tt\ 
e cripto que o anjos aoalphabetos 
olio poderlio entrar uo reino do 
ceu, nem tampouco arr ojarllo 
quaiquer cousa na terra 

• • • 
um do baoco do jardim d 

Praça Pereira e Oliveira, lazendo 
hora para a e ão de encerramento 
do Congre o das • tunicipalldade . 
e \li.o ntados divcrso orliciaes. 
Pale tra.m. Assumpto dl1Jiculdade 
e exigenclas da vida actual. Itua­
çao precarta das finanças de cada 
um, nesta epoca de fartura. de 
peixe O no o .actlvo tachygrapho. 
poude apanhar o egulnte dialogo : 

l'm 20. Tenente- Entllo. meu ami­
go , que ha de novo ? 

Cm 10. Tenente - De novo é o 
augmtoto dos no o gar •. E' ó 
no que e falla hoje em dia. 

O mesmo 20. Tenent - abe ou 
nio abe a cou ? 

O 10. Tenente-Pelo que ou,1 laI­
lar, upponho não arranJaremo na­
da aiad de a vez! 

Outro 20. Tenente - Que diabo! 
Todo o mundo quer, rog , upplica 
augmento de vencimento ' todo o 
propõe, todo . o exige ... Porque nino 
guem e lembrou ainda de apre eo­
tar ao Congre o uma propu ta de 
ditninulçlio dos vencimento do func· 
cionalismo' ? 

-Do ceu nlio ti"e, m " tive-a do 
Inlerno. porque o damnado do re­
cruta me re tituiu o capote m o 
capncho. 

• • • 

Um Capit o- Por uma razão mui· 
to simple : E' que nao precisamos 
in terlerencia do podere compe· 
t nte para termo o no venci 
mento diminuido . A' proporção que 
o genero vão augmentaodo, pela 
lei natural d88 COOS , o no os 
vencimento vAo tni .• guando 

cAugmentar para dimInulr. é uma 
operação nova, ainda não contem­
plada no calculos artthmetlco vul· 
gar , porque é overaà4 multo pau­
latinamente nas no 88 co tas 

• Ao penetrarmo hontem no Qu r- •• 
tel. pela manbil. I!. bora da lachin , ,'ão ob tante aquella reconheci-

mo que faz. ndo P nitencl8, env,:r Anno de 191 Ｎ ｾＮ ｴｴｈＡＱｉｉ＠
gonhado talvez de. com S dl88 e1I e hora do dia. Entr 
ｾ｡＠ somente, I r levado umB n Intenden ia., (eras 611IUíó!

'
t 

-Venha cA, seu ｂ｡Ｑ､ｭｮｾ＠ ｣ ｲ ｾｴ｡ｲ￭ｯＩＬ＠ palido, 
-Prompto. meu tencote . 
-Ent o, que houve com .voe I? e 3- tremer d e u' ＬｷＧｦｓＧｾｾ＠

Di ram-no que virou a bit"" na a.:ca te da cava .10 
hora da InslruCçllO! Ora, voce 1'11 
Baldulno, um homem tl10 pacato, or- late uma. enorffi lingtUl 
delro e re pe\lador! Voce nAo era L'Ucca, de un ses enta 

Im eu Balduino ... Olhe, ｾｵ･＠ ell 
lhe conbepo n o é de hoje . ｾＮｯ｣･＠ timetro dE' 
empre rOl um homem paciente,por atira te-a sobre a 
ua causa nllo vinho mal ao muno 

do cretaria. 
-E' \'I'rdade, meu tenente. Acos· O coronel J an ual'io 

tumado er bem tralodo lI!. lóra. 
como \'a. Sa sabe e bem me con· xeira, que te observava d. 
bece, desde o tempo em que eu I' t Q 
agenciava bicho, ao chegar aqui lul so alO, pergun ou-te:- 11 
logo descon Iderado ... - foi que te aconteceu , M&,; 

o levaram em couta que eu rio '? 
ou pae de 12 filho, ou um ho-- E 

memserlo, um homl'm reUglo o; - u, eu pa.r ... parto • 
que ou casado no padre e no car- ca .. . ca ... ra da ... daquel Ie-
torio I Fui maltratado pelo S8J'llento I . . ... 
que é uma ｾｲ･｡ｮ￧｡ Ｂ＠ Que tem Idade ｾ｡＠ ... fa .. . a: .. do,a.ml. .. nugoJa ... 
de er meu filho I Ol. e-me por di· , Ja.nu ... arlO ! 
\'er 88 veze um nome telo. Nilo re -
peitou ao menos as tnioh88 barbas... E te, vendo que o C&80 

h ! Nilo pude me conter: ｲｾｳｰｯｮﾷ＠ traria con eq uencia grave 
di-lhe ao pé da letra e qUBSI que . _ 
briguei com aUe, me l!l0 de ｬ｡･ｾｯ Ｇ ｬ＠ para. a tua po Iça0, aconee. 

Oepoi me arrependI do que t.z, lhou- t e a de i til' de tão 
meu teneote, porque eu soube que . 
e11e lallava as imo u9.o era para me brava attttude. 
oftender, mas, o que Quer. t.odos nós O M endel ky com a!i u-
temo o no o amor proprJO e eu I I I ' 
fiqu I f ",a do mim. Quando o .ar- as a ça argll e a caréca 
gento me disse aQuelle nome leiO, l a luzir apparece na porta 

-Mas, atinai de Que lhe alcunhou I . ' , . 
o argeoto ? e cllZ: - E b om, Marlo ! se. 

-Cbamou-me de ordiM . , meu te- gue OS conselho do eu 
neute I Estav mos todos ｬｯｲｭ｡､ＮｾＸ Ｇｉ Ｇ＠ Ginu&ri0 I 
aprendendo a marchar; na OCC88lao : . 
de romper a marcha,. o argento Tu amigo Ma.no, já cal. 
olhava sempre para mun, que esta- tt 
\'a na frente e gritava: ""'i".,.iol mo,. prome este e quecer o 
Depoi de me chamar de ordinario, acc lde nte, I:l tudo voltoU â 
ｾＥＺｲ＠ entllo que eBe mandl!.va flWJr- calma de então. 

-E o que voce re pondeu " O no 90 cOl'bnel Janua" 
-Respondi que ordillario erll e11e.. . d' 
-Voce não tlnba razão, Baldul- no, q u e te 19a qUE1m era 

no Isso é da iD'rtrucçilo, r9 e inimigo, poi , e u não 
O uperior tem que dar a voz de m e recordo do eu llome e. 

ad,'ertencia: "rdi",,",,! si ta.l se de!' e, t' o meneio-
Depois então n voz de execuçilo: narl' 

"',,, .. ,'" I n estas linha . 

Hac 
- Pois é, mou tenente. Agora, sei 

que é da Instrucção, porque qUlln-, 
do lui cbamado para me jU6tlticar 
o eu major Fiscal me explicou a 
coisa Pelo regulamento da Instruc- I 
çllo o uperlor póde chamar a gen- I 
te de ordlMrio quanto vezes qulzer 
Em tod o o caso, podia ser pelllr .. I 

Oro Hercilio luz 
nantca 

Julgamento 

I Pelos amigos e ｡､ｴｔＩｬｲ｡､ｯｲｾＬ＠

• d o s ludoso estadi la calharl-

I 
nell se Dr.Herclll o Pt!t1ro da Lu,. 
foi mandada nzat, na Calhe­

, dral, uma missa pelo 3' anal-

" 

veuario de seu desapp.rec:l .. 
Brevemente entrará en, mento . 

tl!.mo que o 592, da 3a. nlio e ta- d pacatez, aquella beatetude de 
va de bom humor, Alegre e lolga- religioso mais do que com'lcto in· 
zlo, ｡｣ｯｾｵｭ｡､＠ a varrer o aloJa- capaz do pecado mortal de dizer 
mento oblando um trecho do qualquer Improperio ou praticar 
ｇｵ｡ｲ｡ｮｾ ＧＮ＠ de Caril! Gome ou o acçõe duvido , o recruta .João 
tango \' m cl!. mulata •• eUe e acha· Baldulno. multo extranhou a prlnci­
... a naqueUa hora. de obrecenbo pio a rispidez de certo Itens di cl­
carregado, e, qual uma pilha electr!- plinare da c erna. 
ca em plena de ｾ｡Ｌ＠ o eu . - E' que eUI' ulio nascera para ser 
thema nervo o, actuava com Impe- soldado. Toda a ,'ocação do Baldul­
ctuo i 'fade na pobre da v oura. no é para a Diplomacia ou o a-

julgamento na Comarca de Ac seu lu mulu foi feila ullll 
P orto União, o cabo de _ romaria, onde o sr. ｄ･ｳ･ｮｩ｢｡Ｌｾ＠

q uadra. da F o rl'a Publ' , gado r, José Boiteux. Iraçou cOdl 
. y Ica, mao firme o perfil ｾ＠ a obrl ｾｾ＠

Bom dia, meu tenente_-excla- cerdoclo Tive eUe capacidade 
mou re'peito a e eccamente ao ver- b tante, seria um bom Frei Aoge­
no p ar. lico ou wr optimo mlnlstro plenipo­

-Bom dia li • fanoel do Anjo tenclario em Qualquer patz da Eg­
rre qu você boj e t no pare- tranja até me mo na Oroeiandlo. 

c ndo m t o anjo mau do que o I abendo-o pacato e ordeiro, ficl!.­
anjo bom I mos admiradisslmos ao termo co­

_ tou aborrecido, jA de manhã oh cimento de Que eUe havia ""'''1\­
cedo, meu tenente. Pol nAo 101 que -adq com o rgento instructor, por 
o damnado do - , da 38. porque é ' occ88IAo da InstrucçiIo de recrutas 

AntolllO de ouza. F rreir gantesca do finado ., 
accu ｡､ｯｾ･＠ h omicidlO,quan- O Miliciano. IS·IWC:1111ct. .... Il:. 
d o cumpna u seu d('vel' de de tudo o coraç o es'H 
ma.ntenedo r da ordem. menagens, env ia á famlll. 

erá eu advogado, o ta- I) seu pezar e ｭ｡ｮｩｬ･ｾｴＮ＠

lento o bacharel Gomiti seus fespeitos ｾ＠ memoril 
Junior gr.ande bem feitor d, forca 

. bItCB. 
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20 boru de !I cio 
foi oHlclalmeate 1M .. 
o novo pavtaao, 

ctuartel da ｆｯｾ｡Ｌ＠ ea ｾ＠
foi instaUado a 0081- e3 I 
Mlxta de Metralbado- POR,. 

alta), Cuino p .... do ｦｬｬ｡ｾｯ＠

Bibllotheca e Esta- A Relor", .,. ＧｾｾＺｃＺＭｾｾ］ＺＺＺＬｦ＠da Força (parte ter- Irudo do V"IIIC, li 
. pelonll, velo I r .. er ...... 

Estado ｍ｡ｬｾｲＮ＠ que ?bede- de ｲｾＢｦｯｲｬＮｮｬＮＬ＠ ｶｦｮｾ＠ prea 
todos ?8 rigores 1.0 bOla tlglldl' ,I' li_I' ＮＬｰｩｲｾ･･＠
e hyglene, n.ada deixa com a esllj)lIldlde dos ofllel­

ejar aos mais IUX0808 1111, conllglm do lempo que 
dos grande tran- enlileir.r.m IID ExerCito, le-

IUOUH,'"'''''' çJo di JUltiÇI mililar e oulrl8 
A Bibliotheca que funccio- reealil9 que servem de estimu 

em amplo salão, compre- lo, plra I re:1ovlçao dos feitos, 
nove armarios de esty- das ludacias e 008 arrujos,que 

oderno, contendo mais de desde longls éras tetm cober­
volumes, dos melhores tu de louros o estandarte glo-

ＢｴｯＢ ｐｾ＠ nacionaes e estran- rioso da P.tria I'stremecida á 
uma grande mesa e· nossa gllarda entregue. 
coberta de fino pan- A força Publica do Estado, 

cadeír8Ls proprias com res- com noventa e tantos annos de 
e assento de couro; exislencia; fiel ao regimen, cul­

"'"[ln1" de variadas paisa- tuando 11 (jisciplina, vertendo 
nas á janellas; etc. seu sangue muitas vezes no 

\AI,IHlIU. convida á distra- cumprimento rigo roso da sua 
não pelo excellente mlssao benldictá e sagrada, \'iu­
, jogos de xadrez, dom i- se atirada para o mais doloro-

e de damas, como tambem 50 dos ostracismos, alé ao mo­
gosto com que estámon- mento em que o sr govema­
As paredes estão chei- dor felippe Schmidt comeguiu 

de lindos quadros, notan- tornal-a aUltjJiar do ExerCito, 
.o'-se tambem cortinas ás re - dando-lhe assim fóros de ins­
_.'",,,,, •• janella. . tituiçl\o mili tarizada, para ｉｩｬ｡ｩｾ＠

tres dependencias, Irrde o saudoso dr Herclho 
e se notam. lindos tapetes, Luz, meu ｩｮ･ｳｱｵ･｣ｩｶｾＱ＠ ｾｬＱｉｩｧｯＬ＠

pode-se dizer, um verda- tendo como secreta rio o iIIu'i-
paraizo. Ire desembargador José Boiteux, 

o salão do Casino, presen- nellA inlorporar uma pleiade de 
o Exmo. Sr. Dr. Adolpho esforçados, dos quaes me cou­

er, Governador do Esta- be a honra de ser um clelles,que 
seus dignos auxiliares e se Mo conseguiram IlIuminal.a 

pessõas mais representati- com O!; fulgôres ､ｾ＠ uma intel. 
do nosso mundo social lig! neia sadia, teem procurado 
tal fim convidadas, foi dignifical-a pelo devotamentCl, 

_:0"<'11 O retrato do DI'· pele Irabaiho e pela abneg a 
e Fontes, secretario a ç (l. 

tendo o sr. com Seguindo os pass s do mor. 
ｾＺ｡ｮ｣ｬ ｡ｮｴ･＠ Lopes Vieira, pro- to iIIustre, o g7verno do vene­

o seguinte discurso: rando coronel Pereird e Oli-
Ex mo. sr. governador do veira. com o apoio Inc<lndi. 
do. Meus senhores. Sejam cional dos seus com,>eknles IU­

minhas primeiras palavras xiliares senhores doutores VIC ­
v. eu. senhor governa- lor Konder e Ulyssts Costa, 

tto Estado. ､ｾｲ｡ｭ＠ inicio a construcçllo da 
PalaHas de ｾｲ｡ｴｩ､｡ｯ＠ pelo ála esquerda deste Qu artel,obra 

que tendes feilo em prol que póde dizer-se, foi o esteio, 
a Publica, e de leco- ou melhor, os alicerces em que 

. mento pelo presligio dado assentado ficou todo o plano de 
minha acçao, no desernpe- remvdelaçlo no q\lal v. exa. 

fiel dos deveres ql!e cum ｳ･ｵｾ＠ nobres auxiliares drs. Cid 
I lodo soldado que tem Campos e ｈｾｮｲｩｱｵ･＠ ｾｯｮｴ･ｳＬ＠

.'''P''M'O'oac;ao constante de teem p Isto a von tade maxima, 
r a farda que enverga. no sentido de o fazelem um 
boa hora, senhor govtr- estabelecimel1to modelar que o 

r, foi por v6 mandado torne digno desta terra e deste 

Usou da palavra em segui­
da, o sr. general VIeira da Ro· 
sa, que se congratulou cOm o 
sr. coronel Lopes Vieira, pela 
inauguraçao da Bibliotheca, cu· 
ja brilhante oraçao foi a se­
guinte: 

. Meus senhores! 
Vai já relativamente afasta­

do o lempo em que se pedia, 
para obtençao de um bom 
exercito, o draconiano regula­
mento do Conde de Lippe. 

Exigia·se, como prova de 
boa di.ciplina, a obediencia 
passiva. S-ri 2 bom so lelado o 
individuo que fosse apenas 
uma machina. 

O cultivo intelleclual, o cul­
tivo moral, qualidades que slo 
como excellente adubo para o 
desenvolvimento da bella arv.:l 
re do Pa ' riolismo, nlo existi­
am, e nem se podia admillir 
que um dia fossem considera­
dos romo indispensavds. 

Obedece ou morre-dos an­
tigos é bem o equivalente do­
crê ou morre-do arabe inva · 
sor do mundo christao. 

felizmente jl a Humanidade, 
que ainda nllo se liber!ou de 
Marte , modificou e muito a 
vida de caserna. ｊｾ＠ se procura 
dar nas escolas regimentaes e 
nas bibliothec .. s o cultivo in-
lellectual indispensavel para a 
formaçao do bom cidadao; já 
se admille que o soldado ra­
ciocine, e raciocin,lndo produ­
za. 

E como poderá, sn., se de­
senvolver no espirito do solda· 
do o amor patrio, se os seus 
commandantes n'lo lhe mostra­
rem as bellezas, as riquezas e 
as possibilidades de sua terra? 

Por Iaeo Da lmDIclellCia 
DMta ..... cfe eaber. 

Como ....... do-...o 
Aa aImu ba.eam beber ... 

Ob! bemtllto o que .. mea 
L1vroe, Uvr08, é mio cbeia. .. 

E manda d povo peidar I 
O Uvro cahllldo n'aIma 

E' germen que faz a palma. 
E' chuva que faz o mar 

Grandemente senslbilisado 
pela homenagem que lhe era 
prestada, com a inauguração 
do seu retrato no salão do 
Casino, o sr. dr. Henrique 
Fontes, Secretario da Fazen­
da, agradeceu com a seguin-
te e beIla allocução : 

• Meus se nhores! Honra-me 
sobremodo a homenagem que 
a bondade do cOl11mandanle 
desta corporaç:to me presta com 
a inauguraçlo do meu relra-
10. 

Nac discuto os aetos de ge· 
lIerosiclade dos meu s amigos 
-e estou ､ｩ｡ｮｬｾ＠ de um delles 
c: dos mait,res-e conformando · 
me com" facto consumado, e 
agradecendo a excessiva tidal­
guia que o diclou,-direi ao 
meu preclaro amigo comman· 
､｡ｮｴｾ＠ Lopes Vieira que sinlo 
indizivel uhllia por tiJoturar em 
effigie na sala da bibliotheca 
desla casa em que a ordem é 
soberana . 

Sinto-me bem tendo por par­
｣ｾｩｲｯｳ＠ livros e homens de dis­
cipllna. 

E que homens de disc!pli na 
os srldados da nossa força 
Publica, bravos entre os mais 
bra vos, já pllr tr.diçlo, que 
tem raizes nas guerras do Bra­
sil-colonia, nas luclas do sul, 
onde os miliCianos do regilnen­
to barriga ·verde deram lanto 
brilho á sua lerra ｱｵｾ＠ aos li­
lhos della passou a alcunha glo­
riosa do corpo de soldados. 

E a esses brazOes de passa­
do longinql:o outros se vieram 
em todas as epocas IIccrescen­
tar, 3té allingir a culminancia 
sob o com mando ctual. 

Muito obrigado, sr. comman­
dallte Lopes Vieira. 

ｲｾｩｲ＠ este p.vilhao, em cu- povo. 
'I/"'ento superior foi .iros­

O alojamento da Com­
de Metralhadoras Mixts, 

o terreo o Casino dos ot. 
es, bibliotheca e ｅｳｴ ｾ､ｯ＠

, obra esta que é mais 
revel.açao dCl Interesse que 
ｾｬｬｉ｣ｬ｡＠ vos mereco! e mais 

E agora que, reunidos aqui 
estamos, perdôe v. exa. que após 
a saudaçao devida á vossa t'­

gregia personalidade, eu apro· 
veite o ensejo par& inaugurar 
tambem nesle dia e nesta sall 
o retraio do sr. dr. Henrique 
fontes, como homenagem da 
força Publica ás excepcionaes 

r:: como poderia ser ensina­
do ao soldlldo tudo que elle 
lem necessidade de conhecer, se 
os seus com mandantes nao dls­
puzessem de livrOs e de mes­
tres ? 

Uma bibliotheca ao alcance 
do soldado lem valor inestima· 
vel , mais v,lor que a lavoura 
e a industria, pois que a bibli­
otheca prepara o lavrador e o 
industrial, é o paslo intelleclu· 
ai que prodlJz o pasto do cor­
po. 

O modesto civil a quem 
prestaes csh homenagem, sen­
te se multo a gostlJ no vosso 
convlvio e póde ser conlado 
entre os vossos camaradas, 
porque, por mui diversa· d. 
vossa que seja a sua acl/vida­
de, elle lambtm se preza de 

tributo de gralldao elerna 
vos ficamos devendo. fellcito·vos srs . pela inaugu· 

raçl.:! da bibliolheca, e permit o 

er homem de dlsciílli:;1 e sabe 
bem avaliar a alta luncç'o so­
cial e humana das corporações 
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EXPEDIENTE 

Pl:BLIG. çAo ME::AL 

o MIL) 

te rra, podia chamar-se um 
boa mulher_ E o eu em verda­
de O Tio Leandro, como já 

o MilieüulO :. i aI viço phllrmacelltico 

RedaeçAo-Quartel orçaPubUca di ie, era farejador e como Annlversarlos 

o qual muitó diglJlflc:t 
das of!;cl3eS infel/or .. 
ça, pela sua dediclçao 
balh" e exempla r COI_ .. 
to . Aos noivos c' 

tal con tituia verdadeira ga-
D r etor •• l' Tu. Ho-.. (J, IN zela de notici!ls. Das aVIsa 
S ｣ｲｾｴ｡ｮｯＮ＠ • ,. Tu Ph I J 

Coltaboradoru dil'USOS 

mais minuciosas, por mais 
distante que fossem occorrt­
das, estava sempre a ｰｾｲＮ＠

__ ＢＬＡＢ ＡＬＡＬＡＡｾＡＬＡＡＢＬＬＬＬＬＡＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＡＬＬＢＬＬ＠ ... !'!!""!!IIJ!II!I-. O rg a OI za d o r de dom i n g u e i r as, 

armadas, quando se orientam 
110 caminho d di cipllna, da 
lealdade, d bravura e do pa­
trio'ism ,c mo < ta que vo . 
tem por chefe e por mod lo de 
virtude< dvicas e mllit ｲ･ｾ＠

sua caSd constituia o pon to de 
reuni20 e divers20 da rapazia· 
da que alli afluia aos bandos, 
levando clda qual, no cintr. o 
patacdo que lhes aranHa o in · 
gre o, ｰｯｲｱｵｾ＠ luntal1dc. o util 
ao agradavel TIO Leandro iá 
guardando ｾｉｧｵｮ ｳ＠ cobres que o 

A, do corrente, regi trou 
a ephemeride, o anniver ario 
nataliciodono opr zado ami­
ｾｯ＠ r. Capo Virgilio Dias, e tima· 
do Commandante da 6a. Cis. 
do 2' Batalhão e um do mai 
antigo oUieiae da no a mi­
licia, endo tambem portador 
de apreciavel fé de officio. 

envia parabens I! 
Ilcidil des , 

A 5 do conen :e 
se o in fau sto pas"",n ' 010 
tim:ldo soldado Elpidlo 
Mani ns, zdoso enl rmelro 
força. 

Terminado o d' cur o., punham a coberto, por vezes, 
foram o oradore (elicitado, Je cerlos aper:o:. 
e abraçado pela pe, õa Estav& a chegar o s ,bbado 
pre ente, de alleluia e o Tio Leandro sol · 

Ao convidado loi oHere· tou aos ventos o annuncio para 
cida uma me a de fino. do- "quelle dia dr um ｧｲｾｮ､･＠ sam­
ee e bebida, no rereitoriOj b., que mUIto dana que falia r 
d praça. qu • como ｾ･ｭｰｲ･＠ pela imponencia dos prcpar ti· 
,pr entava beUi. 'imo a pe- vos. A noheia alastrou- e como 
cto, I bicho berne no rebanho, che-

'ob a re"eneia do mae tro gando mesmo a transpor as 
Tt:nente Pompeo, O Jazz-Band fronteiras do distrlcto 
d Força tocou be1lo trecho Chegcu abbado de all'lul . 
do ｮｯｾ＠ ,o melhore autores. A'. duas horas, Tio Leandro es· 

A' 21 hora, o 'r. governa- tá terminando a grand. rama­
dor e demai autoridade re- da que servirá de sal20 . o 
tiraram- 'e, endo acompanha- samba. 
dos até a porta do Quartel Pelas sinuosl ｾ､･Ｌ＠ da estrAda 
p lo r. Com mandante Lope j.i se avistan grupos que vem 
e oUicialidade, que roram chega do; a hora do iolguedo 
(!entili "imo m íneza pa- proxima-se e o !TIovimentn 
ra co toda pe ,oa pre-

I 
dos coo 'Ivas é '" numel tal! 

nte .. , ｂ ｟ｉｉｾ＠ rapariga., tra I ndl' 
a côres VIva, tagarellam ao_ 

Ao r. Coronel Lope Viel- grupos, e p rand o que Tio 
ra, por mai e te utiJ me lho- Leandro, cor! maL um cor­
ramento introduzido no quar- dionisla VJrldo es eeial e lk 
tel da Força Publica. envia par locar, rompam a primeira 
mo o no o abraço de Ielici qua1rílha. 
taçõe e admiração. A um sir.,nal íeitó ao Tio 

Leandro, indicativo de que a 
ｾ＠ ___ quóta eSlava cobrada, COlTleÇOU 

a musica, dando co ｾｴ｡Ｌ＠ o 

9, completou mai um an­
no de precio a exi tencia o 
no o bom amigo r , 1· Tenen­
te Aldo Fernande , e timado 
Commandante da 4' Cia, do 2 
Batalhão. Principal lemento 
do Adolpho Konder F . 8 . C, é 
tambem . . um do melho­
rer lemeilto do meio des­
portivo f1orianopolitano. 

A 20 fe, tejou a data feliz de 
eu anniver ario natalicio o 

no o prezado amigo 'r, Capo 
João Caneio de ouza, dedica­
do e in[atigavel gerente da 
Cantina da Força. 

A 31 do corrente e tará de 
paraben o r. Cap Cantidio 
QuintinoRegi , dedicado com­
mandante da Companhia de 
. Jetr Ihadora ｾｉｩｸｴ｡Ｎ＠ oUicial 
que pelo seu amor e dedica­
ção ao e tudo, muito e de _ 
tingue. 

A todo o Miliciano envia 
calara o parabens e voto 
de felicidade 

Enlace 

ｌｊＺ｜ｲａＭｒａｾｬａｌｈｏ＠

Soldado vel 1o, é diabo! marcad(lr blCIO a contra dan- ｔｾｲ￡＠ Jogar, amanhã, o con-
ça . orclO da , enborinha Aracv 

Mel; ｮｯｩｴｾＡ＠ Os ;'3res já fatl- Gonçalve' de Lima, com o i-
HóI b In pouco emp exis- gaaos e cum os estomagos va· 2' argento Joaquim Xi to Ra­

'a na terra gaúcha um velho 105, esperam o estimulante ca, ｾ｡ｾｯＮ＠ Te temunharl!.o o acto 
oldado, 'etormado rm 85 e té para lhes retemperar as lor- CIVIl, O r, Cel. Lope Viei ­

conhecIdo por Tio Leandro O ças. As marcas succedem-se, ra e enhora 
mas a cozinha n20 dá signal de, ' por parte do 

damnado dJ 'Ielho era in.migo nOIvo e l' tenente Honorio 
de qual uer esforçu physico. VIda e o gaiteiro especial, que Ca tro e enhora, por parte 

'o entretan:o po suia a as dá pela CO\:51, rompe o silencio da noiva 
tucia da manh e S3 raposa e o com esles ver os: 1 Ao acto religio o q t á 

G b . d . I ' ue er fá r" do g.lgo, q:..ando solto - emem os alxvs a gal- ogar na CatbedraJ, ervirão 
ｾｯ＠ Inlro do vea do. H.bilava (ta I de te temunha o r . 2' te-
á margem do magestoso rio Sob a presS2(l dum poder, nente Antonio Martin do 
Ta'il.ary, lá para as banda. de Ronca as tnpas d v visinho anta e enhora pelo noiv 

ｾＬ＠ ler. nymo, numa pequena Com vontade de comer e Acilio Paulo ､ｾ＠ Uva e ･ｾ＠

Dotado de b nissÍino ｴｾ＠
Çal" Elpidi e ra ｴｾｭ｢･ｬｬ｜＠ 'I 
profIssiona l com petente 
já tinha ex rcidn tal misier 
Hospital de C andade no H 
pital de Pro phylaxia Ruul I 
diversas casas de o.ude _ . ' .... ISSO a sua mo rte tOll ameutllb, 

A ' inhumaçao do cada" 
qUt ｳｾ＠ reahsoll n) dia seguinll 
no c6'11iterio das Tres Pont!l, 
cumpareceram (. o tticiaes, In­
feriores e grande- numero de 
praças da força, ｴｾ ｮ ｬＡ ｯ＠ a bln. 
da de muslca x<cu tad o diver. 
sas marchas fune bres. 

Sob o feretro , viam- e In. 

numeras corÔAS de fl o les nl. 
turaes, (11m ･ｸｰｲｾ＠ Slvas dedi 
catorlas. 

A' f' m:ha enl utada envI. 1n 
os nossos pezames. bem Como 
deseja'l1os par" n espiri to , 
SiUdNv morto a PdZ e tra I· 
quilld de facultada os f, p,ntOl 
d " b ':Jf15 e dus justos. 

Vlcti'l1ado pela 
pul lonar, falleceu em 

ovos, oode Se achava dt':! 
cada o nosso estimad o camal! 
di, Cabo Anlonio Martins do 
Esplr ito Santo, que belns sml, 
cos preslou á força Puillic" 
mórmenle na c ampa nha de 
1924-1925, onde w mbateu OI 
inimigc,s da lr e'o com p" 
trlotismo, valor e abnl-gaçJO. 

As boas qU;1lidades do fin" 
ｾｯＬ＠ fizeram.no respeitado e et­
Itmado pelos seus su periores e 
collegas, sendo o se u deslpJlI' 
recimento n.uito sentido . 

O Miliciano, associ ando-t' 
｡ｾ＠ ,Iucto que peza sobre I 

mllla do morto env ia-lhe rt , , 
seus SInceros pezames. 

Sulcldle ｣ｨＨ￧ｾ＠ loberta de ｳｾｊＺ￩＠ e atai· Gargalhadas e palmas estre nhora, pela noiva. 
pada de pAU a pique, que dei· pitam de 10.:105 os ｣ｾｮｴｯｳ＠ e Tio ａｮｴ･ｾｩｰ｡､｡ｭ･ｮｴ･＠ o Milicio_ Em Dorizol/ (Estado do p,. 
xava lransluzlr quanto por den · Leandro, vex.d o com o .e"11o, no envIa ao novo par, a u- raná), onde se achav a dest .. 
'ro Se pa ,. va. Eu codionJ.! que, responde: a IDceras felicitaçõe , I cado e bzendo parle das 101' 

( ua unlca occupaçao), de Ia- h ças em operações contn 
ｾ｡＠ e se (onlrap::>nleavd com .Contlnuem meus sen ores e b I 
... h ,.< • se C re e des ao mando de f 
q uem Ih,. ｱｕｬｺｾｳｳ･＠ levaT a p.l- sen oras, p;l r qUE e o, ca " ndv

t 
ontracto de V 

fará esperar> <lia es dS, Casamento I' leira, sUicidou· se co m um 
maS la v('ha comjJanheir .. a Tia as palavras do Tio ｌｾ｡ｮ､ｲｯ＠ até C lIn a gentissima cenh ' aO no ouvido, o soldad o do I' 
QuÚeno,' lagarella CO<;1/ uma ｾ＠ ftnalizaçao do baIle, ､ｾ＠ onde nha Izohna Santos, ［ｳｬｩｭｾｾ［＠ a

l
talh20 JOSé Luiz de SOUZl. 

catGrTita 00 r:1ll h o, la,11osa lod os com. fOme, ｲ･ｧｲ･ｾ＠ aram hlha adoo:iv3 do.r ' J !inoramos os motI voS 
como (liptlla ur t TÇOS e curao' l aos ｬ｡ｲ･ｾＬ＠ rindo da tr2molS do ｾ｡ＺｮｈｧｏＬ＠ l<1spector' ｾｾＧｲｩ｣ｾｾｾ＠ ｾｾｲ｡｡ｾｴｾｵｧ｡ｲ＠ a tão ,d eSf!;pel'.,.'·" 
deira ele mau olhados c o u- sotdado velho ontraclou : Isamento n sr 2: ' o. quaes, flca r20,pl 
:r" tantas IUp r5\1 ões cara- Nac sargento Oenu.no Antool ' d vavelme nte, esclarecidos com c 

teristicas do povo chquella Sllv., dedicldo auxiltar d; s a ｉｦｮｾｵ･ｲｬｴｯ＠ policial mih tar 
er- OI mando Ibrlr a respeito. 

M 

ｾ Ｇ Ｌ＠

P\ 

' 1 
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· de Estada ｾ･＠
. 

Estracçoe8 de 50, 80, 100 B 200 contos 
Di.lribue 7. 010 em premio. 
os CONCESSIONARIOS : 

9110, IIrIIhlfll, 11.,1, m. FIIfIsIn, _. ... 
,ni, IapallclMlÜl ...... __ , lllqi. ｾ＠

..111 ｾｉ＠ ｦｉｾＱＱ＠ 11 .lftll, atn 11111. "mimA" 
qUI • I • ., •• I I •• '1 ....... 

ANGELO LA PORTA & Cia. Concerlo. em Cer.1 
Administ l'açl1o : PRAÇA 1;5 DE NOV EMBRO P l5 d N b . d F r 

FLOHIANOPOLlS raça e O\ em SilO ｶｾ ｱ､ｕｴｬｬｬ｡＠ a ma t' lppe 

Joalheria de Müller Irmãos 
f ABRICAÇÃO E CONCERTOS DE JOIAS 

BANHOS DE 0U .· 0 E PR ATA , POR [LECTRICIDADE 

RUA TRAJANO N. 4 C. 

c 011 
FlDrianDpalis 

-- - _._-- ._----.--- ----

Abilio Mafra 
FLORIANOPOLIS 

( 'ONSTRUel'OR A. Rf 'HITE('TO 

Construcçrlo de ca 'as de p tilo moderno, pOi' 
SANTA CATHARINA preços modico .• 'erviço garantido. 

_.- Ｍｾ＠ -- - ---

Credito Mutuo Prediál 
ｾ＠

o mais vant ajolO Club de Sorteios do Bra sil 

PARA 4 de NOVEMBRO : 

1 Premio 'ié.. .. 3:6:50$000 
2 Premios de . _ ' . 100$0 00 

10 Premios de . . . . :50 $000 

Ｑ ｾ＠ Premios de . . . . 30$000 

20 Premios de . . . . 10$000 

3$000 uma cadel'neta, 

HABILITEM-SE ! INSCREVAM-SE 
----- ._-----

Fabrica de lad rilhos de tYP05 variados 

FLORIANOPOLIS 

COOr[RA IIVA CA IHARIN[NS[ 
Dl,: 

Manoel Simões 
A 

casa de se('cos e molhados, fazendas 
e 

armarinho 
mais barateira de Florianopoli 

Creada exclusiyamente para beneficiar o 
funcionalismo e ao publico em geral 

PHARMAC/A MODERNA Artigos de la. qualidade. 
RUA JOÃO ｐｉ ｾｔｏ＠ FLORIANOPOLlS 

P,'oprietal'io Phal'lllllceutico }:n UARDO SANTOS ___ _ _ _____ ___ _ _ __ -----"-__ 

Especialidade em drogas nacionaes e estran­
geiras-Pel'fnmarias-Artigos de toilette 

Maximo excl'upulo na manipulac:ão e avia-

SELLARIA e COLQHOARIA 
• 

Beirão 
mento do receituario. Rua Tiradentes n. 13 - FIDrianDpDlis 

b'abricante e depositario do afamado xarope ARTIGOS PARA MONTARIA=ESP ORaS MILITAES 

PUbmOGYb contra a tosse-Preço sem compe- TALABARTE =COLCHOES DE CRINA VEGETAL 

tencia TRA VESSEfROS, etc. 

l lortanopoUs Praea 11) de Novembro PnÇDS mldicls T .... I.I ーｲｬｬｉｦｩｾＮ＠

, 
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I 

• 

o MILICIANO 

Banco de Credito Popular. 8 
de Santa Catharina 

. 'ociedade 001)( rath "a 

Ferragens, ｬｯｵ ￧｡ｳ ｾ＠

ｶｩｩｬＬＮｯｳｾ＠ etc. 

[' a cnsa que m Ihor serve a sua freguesia 

abilidêlde l Imitada 

Sy,stema Luzzall' 
Rua Conseheiro marra n. 6-Z' ..... 0 .. 

Endereço telegraphico: BA. CRE,.-wR ... 
FLORIANO POLI 

Empres imos, Descontos e Cábranças 
Faz toda e qualquPl' ope ração banunia. 

ITr. nde te 
s Confeitaria e Restaurante Chiquinho 

DE 

Rl'a i I 
ｏｾ＠ Ｚｬ｣ｰｯｾｩｴ｣ＮＡＧｉ＠ ｬＧｩｴｯｾ＠ neste Banco giram ó 

d.rntro ULst Eqtarln 

Resfauranf a la carte na rimeir andar 
\enlls variado todlls os dIas 

-'I ximo "in e couf 1'to 

ke & Cia. 
Florianopolis 

Filiae.' m Blumen:m, La.guntl. . FI1ancisco e Lage: 
Secção de macbinas: 

tock perm mente d e locomovei , tor o', e ' f d fit a. e circul r . 
. 1A "'HL I .\10.' PA A LAVO -RA: 

Hrado , O'rade l'"' , cult ivadore ' . 
EP E TAN ES e O Ptl ITAR OS da: Ford ,Motor Gompany, Exports Inc. 

T e ｂｯｯ､ｹ｣ ｡ ｾ＠ Tl rs & Rubber Co.--Vaccum Oil Gompany.. ｾｮｧｬｯ＠ " Mexican 
. Petroleum Gompany 

Seccão ｾ･＠ ferragens --- Secção ｾ･＠ ｦ｡ｺ･ｮｾ｡ｳ＠
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